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RESUMO

O presente trabalho avaliou características de car-
caça de bovinos de corte, de diferentes grupos genéticos,
comparando métodos de avaliação de área de olho de lom-
bo e de gordura de cobertura, além da estimativa das corre-
lações de Pearson entre medidas efetuadas na carcaça e
por ultra-sonografia para área de olho de lombo. Foram
utilizados 48 bovinos machos dos grupos genéticos Nelore
(N), Brangus (BR), ½ Canchim ½ Nelore (CN) e ½ Limousin
½ Nelore (LN), criados em regime de pasto com
suplementação, sendo que metade dos animais de cada
grupo foi castrada aos doze meses de idade aproximada-

mente. Na semana que antecedeu o abate foram realizadas
medições da área de olho de lombo por ultra-sonografia
(AOLU) e, após o abate, foram avaliados o acabamento
(ACAB), a área de olho de lombo medida na carcaça (AOLC)
e a espessura de gordura medida à altura da 13ª vértebra
torácica (EG13). Os resultados mostraram efeito de grupo
genético para AOLU, AOLC, ACAB e EG13. O grupo gené-
tico LN apresentou maiores médias para AOLU e AOLC que
os demais (P<0,05). Foi observada uma correlação de 0,80
entre as medidas de AOLU e AOLC. A castração mostrou
efeito significativo para ACAB e EG13 (P<0,01).
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SUMMARY

COMPARISON OF DIFFERENT CARCASS EVALUATION METHODS OF THE RIB EYE AREA AND FAT  THICKNESS
OF BEEF CATTLE

This experiment article evaluated the characteristics
of carcass of beef cattle steers from different genetics
groups, comparing evaluation methods of the rib eye area
and fat thickness, based on the estimative correlation of
Pearson between the measures on carcass seethed by ultra-
sound for the rib eye area. 48 males were utilised, from
different genetic groups, Nelore (N), Brangus (BR), ½
Canchim ½ Nelore (CN) and ½ Limousin ½ Nelore (LN),
raised on grazing system with supplementation. Half of
animals of each group was castrated at 12 months of age,

approximately. On the week before the slaughter the measure
of the rib eye area through ultra-sound (AOLU) was taken
and after the slaughter evaluated the fat covering (ACAB),
rib eye area on carcass (AOLC) and fat thickness measured
between 12 and 13 rib (EG13). The genetic groups affected
on the AOLU, AOLC, ACAB and EG13. The LN genetic
group showed bigger means for AOLU and AOLC than the
others (P<0.05). Was observed correlation between AOLU
and AOLC of the 0.8. The castrated showed effect (P<0.01)
on the ACAB and EG13.

KEY WORDS: Ultra-sound, carcass, beef cattle, rib eye area, fat thickness.
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INTRODUÇÃO

A bovinocultura de corte no Brasil vem bus-
cando, cada vez mais, aumentar os índices de pro-
dutividade e rentabilidade do setor. Nesse sentido, o
equilíbrio entre genótipo, ambiente de criação e mer-
cado se torna fundamental para o sucesso e eficiên-
cia do processo produtivo. De maneira geral, os sis-
temas mais eficientes são os que alcançam a
otimização dos recursos genéticos, como raças, cru-
zamentos e condição sexual dos animais, dos recur-
sos ambientais, como condições climáticas e de solo,
e práticas de manejo (BARBOSA, 1998).

A Região Centro-Oeste do Brasil possui hoje
aproximadamente 34% do rebanho de corte nacio-
nal (ANUALPEC, 2002). Os bovinos predominan-
tes nessa região são, de origem zebuína, representa-
dos principalmente pela raça Nelore. O cruzamento
de animais zebuínos com raças taurinas visa obter
filhos com rusticidade, comum aos zebus, mas tam-
bém com o alto potencial de ganho de peso dos
taurinos (SANTIAGO, 1984).

Há décadas os pecuaristas vêm utilizando a
prática da castração de machos com o objetivo de
facilitar o manejo, reduzindo a agressividade dos ani-
mais. Além disso, espera-se de animais castrados
uma maior deposição de gordura de cobertura, me-
lhorando as características organolépticas do pro-
duto e prevenindo contra efeitos indesejáveis do frio,
como a desidratação e o escurecimento da superfí-
cie da carcaça e o endurecimento da carne (cold
shortening). A avaliação da espessura de gordura
subcutânea e da área de olho de lombo, cuja medida
é feita entre a 12ª e 13ª costelas, tem sido ampla-
mente aceita e utilizada como indicadores da com-
posição da carcaça (LUCHIARI FILHO, 2000).

Nos últimos anos, as indústrias de carne têm
dado grande prioridade no desenvolvimento de um
instrumento de determinação da composição de car-
caças por meio de avaliações nos animais vivos.
Assim, a habilidade da ultra-sonografia em estimar
com grande precisão a composição final das carca-
ças pode ser uma importante ferramenta de auxílio
no desenvolvimento de sistemas de comercialização
baseado em valores objetivos, e também para esti-
mular a produção de carcaças que atendam à de-
manda de mercado (PERKINS et al., 1992). Se-

gundo HASSEN et al. (1999), em um sistema de
comercialização baseado em valores, a viabilidade
da indústria de carnes depende da habilidade em
produzir um produto final consistente e de alta qua-
lidade. A avaliação de carcaça por predições in vivo
pode garantir economicidade ao processo produti-
vo, uma vez que possibilita a visualização precoce
da terminação, por meio da medição do grau de
musculosidade, obtida pela área de olho de lombo
(SILVEIRA et al., 1999), e do acabamento, pela
medição da espessura da gordura de cobertura
(BULLOCK et al., 1991). Entretanto, pesquisado-
res têm demonstrado que a precisão dos resultados
é altamente dependente do técnico que executa a
análise e do nível de experiência que a pessoa pos-
sui (PERKINS et al., 1992). HERRING et al. (1994)
citam que é necessário que os técnicos recebam ri-
goroso treinamento na operação dos equipamentos
de ultra-sonografia e sejam posteriormente avalia-
dos para garantir que estão realmente qualificados
para realizar as análises.

A técnica de ultra-sonografia utiliza ondas de
alta freqüência, transmitidas por um transdutor aos
tecidos moles do corpo animal. As ondas refletidas
pelos tecidos são convertidas eletronicamente para
um monitor de vídeo em imagens em tempo real en-
viadas a um computador para serem processadas e
gravadas (RIBEIRO, 2000).

Assim, com este trabalho procurou-se inves-
tigar os efeitos de grupos genéticos e da castração
sobre as características de musculosidade e acaba-
mento de carcaça de novilhos de corte suple-
mentados a pasto bem como comparar os métodos
de avaliação da área de olho de lombo, por ultra-
sonografia (in vivo) e na carcaça (post mortem), e
da cobertura de gordura por avaliação subjetiva e
medição na carcaça.

MATERIAL E MÉTODOS

O presente trabalho foi desenvolvido no perío-
do de julho de 1999 a junho de 2000, nas instala-
ções da Escola de Veterinária da Universidade Fe-
deral de Goiás (UFG), localizada no município de
Goiânia, GO. Foram utilizados 48 bovinos machos,
desmamados, com idade no início do experimento
variando de sete a dez meses e peso médio inicial
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de 217,8 kg. Os animais pertenciam a quatro gru-
pos genéticos: Nelore (N), Brangus (BR), ½
Canchim ½ Nelore (CN) e ½ Limousin ½ Nelore
(LN). Cada lote era constituído por doze animais
contemporâneos, escolhidos ao acaso.

A alimentação dos animais foi constituída de
pastagens formadas por braquiarão (Brachiaria
brizantha, c.v. Marandu) com suplemento concen-
trado energético, protéico e mineral balanceado. A
suplementação foi fornecida uma vez ao dia, pela
manhã, iniciando-se com uma fase de adaptação,
em que os animais receberam 0,5kg/dia na primeira
semana, 1,0 kg/dia na segunda semana, e posterior-
mente 1,5 kg/dia, quantidade adotada até o final do
experimento.

Aos doze meses de idade aproximadamente,
seis animais de cada grupo genético foram escolhi-
dos aleatoriamente e submetidos à castração cirúr-
gica. As pesagens ocorreram em intervalos de 28
dias, após jejum alimentar de dezesseis horas em
média. Durante a semana que antecedeu o abate,
foram realizadas as predições de área de olho de
lombo por ultra-sonografia (AOLU). O equipamento
utilizado para a avaliação foi um aparelho de ultra-
som da marca PIEMEDICAL, modelo Scanner 200
VET, com transdutor de arranjo linear com freqüên-
cia de 3.5 MHz e 178 mm de comprimento, e uma
guia acústica para obtenção das medidas de AOLU.
O transdutor foi disposto de maneira perpendicular
ao comprimento do músculo Longissimus dorsi en-
tre a 12ª e 13ª costelas, utilizando-se óleo vegetal
como acoplante acústico. As imagens colhidas fo-
ram armazenadas em disco rígido de um computa-
dor portátil e interpretadas pelo software Open Data
Transfer 1.0.

Os animais foram abatidos com idade média
de 22 meses. O abate foi realizado em frigorífico
sob Serviço de Inspeção Federal (SIF), localizado
em Goiânia, GO, seguindo os procedimentos
normais de abate e inspeção conforme o
Regulamento de Inspeção Industrial e Sanitária de
Produtos de Origem Animal – RIISPOA (BRASIL,
1997).

Foram avaliadas as seguintes características:
acabamento (ACAB), em escores crescentes de 1
a 5 por avaliação subjetiva, área de olho de lombo

medida na carcaça (AOLC), obtida pela seção trans-
versal do músculo Longissimus dorsi entre a 12ª e a
13ª vértebras torácicas, conforme MÜLLER (1987),
espessura de gordura medida à altura da 13ª vérte-
bra torácica (EG13) e a correlação de Pearson entre
AOLU e AOLC.

 Os dados foram analisados pelo método dos
quadrados mínimos, utilizando-se o procedimento
LSMEANS do pacote computacional SAS (1996),
e as médias comparadas pelo Teste “t” de Student
(P<0,05). Adotou-se o seguinte modelo matemáti-
co:

Yijk =  m + Gi + CSj + eijk,
em que, Yijk é o conjunto de variáveis dependentes;
m = média geral; Gi é o efeito do i-ésimo grupo ge-
nético (i = 1,..4); CSj é o efeito da j-ésima condição
sexual (j = 1, 2) e eijk  o efeito residual contendo os
fatores não-controlados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados do presente trabalho indicaram
um efeito significativo do grupo genético (P<0,01)
sobre a área de olho de lombo medida por ultra-
sonografia (AOLU). MERCADANTE et al. (1999)
também observaram efeito significativo de grupo ge-
nético sobre área de olho de lombo medida por equi-
pamento de ultra-som, avaliando 690 bovinos du-
rante prova de ganho de peso.

As médias de AOLU, de acordo com os gru-
pos genéticos estudados, são apresentadas na Ta-
bela 1. O grupo LN apresentou a maior média (66,41
cm2), seguido pelo grupo CN (58,20 cm2). Os gru-
pos BR e N não diferiram entre si, e apresentaram as
menores médias, 54,63 e 51,46 cm2, respectivamen-
te.

Concordando com esses resultados, BERGEN
et al. (1997), comparando raças continentais
(Simental e Charolês) e britânicas (Shorthorn,
Aberdeen Angus e Hereford), observaram maiores
valores (P<0,05) de área de olho de lombo medidas
por ultra-sonografia nas raças continentais, apesar
de não mostrarem diferença entre si. Considerando
apenas as raças britânicas, os tourinhos Shorthorn e
Angus não foram diferentes (P>0,05), mas apresen-
taram maior AOLU que os Hereford (P<0,05).
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TABELA 1. Médias e erros padrões ajustados pelo método
dos quadrados mínimos, para área de olho de lombo por
ultra-sonografia (AOLU) e área de olho de lombo medida na
carcaça (AOLC), segundo grupos genéticos (Brangus –BR,
½ Canchim ½ Nelore –CN, ½ Limousin ½ Nelore –LN e
Nelore –N) e condição sexual (inteiro –I e castrado –CS).

Grupo Genético AOLU (cm2) AOLC (cm2)

BR 54,63a ±2,03 60,58a ±2,40
CN 58,20ab ±1,94 63,29a ±2,28
LN 66,41c ±1,94 74,29b ±2,40
N 51,46a ±1,94 53,16bc ±2,17

Condição sexual

I 59,02a ±1,37 63,87a ±1,70
CS 56,32a ±1,40 61,79a ±1,58

Médias seguidas de letras iguais na mesma coluna não diferiram
entre si (P>0,05).

Relatos divulgados por RIBEIRO (2000) dis-
cordam dos resultados do presente trabalho. Com-
parando-se animais mestiços Nelore com duas ra-
ças paternas (uma continental e outra britânica) sub-
metidos a dois tipos de dieta, não foi observada di-
ferença entre as respectivas áreas de olho de lombo
medidas por ultra-sonografia.

A área de olho de lombo é uma medida que
tem sido usada como indicativo de desenvolvimento
muscular animal. A análise da área de olho de lombo
medida diretamente na carcaça (AOLC) também
mostrou efeito de grupo genético (P<0,01).
SUGUISAWA et al. (2002), trabalhando com bovi-
nos jovens ½ Angus, ½ Nelore, ½ Canchim ½
Nelore, ½ Simental ½ Nelore e Nelore, observaram
efeito significativo do grupo genético para área de
olho de lombo apenas quando mensurado na carca-
ça. Quando a medição foi feita por ultra-sonografia,
esse efeito não foi significativo (P>0,05).

O grupo LN apresentou a maior média (74,29
cm2), seguido pelos grupos CN (63,29 cm2) e BR
(60,58 cm2), sendo que o grupo N apresentou a
menor média (53,16 cm2), diferenciando-se signifi-
cativamente (P<0,01) de todos os demais (Tabela
1). Os animais mestiços de raças européias apre-
sentaram maior AOLC para valores absolutos quan-
do comparados ao N, o que pode ser um reflexo do

maior peso de carcaça dos primeiros. Resultados
semelhantes foram encontrados por RESTLE et al.
(1995), quando trabalharam com novilhos Hereford,
½ Jersey ½ Hereford, e 5/8

 
Hereford 3/8 Nelore,

em que os animais de maior peso tiveram maior
AOLC, reflexo de um maior peso na carcaça. Quan-
do corrigidas para 100 kg de carcaça fria (AOLC/
100), não foi observada a diferença.

Avaliando a área de olho de lombo direta-
mente na carcaça, ARRIGONI et al. (2002) encon-
traram diferença significativa (P<0, 05) entre dife-
rentes grupamentos genéticos, sendo maiores os
valores obtidos para os animais do cruzamento ½
South-Devon ½ Nelore, em relação aos animais dos
grupos ½ Red Angus ½ Nelore e Montana Tropi-
cal.

A correlação encontrada entre as medidas de
área de olho de lombo por ultra-sonografia (AOLU)
e quando avaliada diretamente na carcaça (AOLC)
foi elevada (0,80), indicando que a ultra-sonografia
pode ser um bom método a ser empregado para
estimar as características de área de olho de lombo
in vivo. A Figura 1 ilustra a proximidade entre os
valores para AOLU e AOLC segundo os
grupamentos genéticos estudados. LUZ e SILVA et
al. (2002), trabalhando com bovinos das raças
Nelore e Brangus, inteiros em confinamento, encon-
traram valor de 0,83 para correlação entre essas
medidas. Resultado pouco inferior (0,74) foi relata-
do por LUZ e SILVA et al. (2001).

Entretanto, RIBEIRO (2000) encontrou cor-
relação de apenas 0,51 entre as duas medidas, mes-
mo valor obtido por BASTOS et al. (2002), que
trabalharam com 108 bovinos jovens, castrados, das
raças Nelore e ½ Nelore ½ Red Angus. Valores
relativamente baixos podem indicar grande variação
quanto ao posicionamento do transdutor, problemas
na limpeza do local de tomada da imagem, interpre-
tação da imagem obtida pelo técnico e mudanças na
configuração dos diferentes tecidos decorrentes do
rigor mortis (PERKINS et al., 1992;
SUGUISAWA et al., 2002).

Os valores para ACAB e EG13 foram in-
fluenciados por grupo genético e condição sexual
(P<0,01). Esses resultados diferem dos resultados
divulgados por RESTLE et al. (1994, 1999), ao tra-
balharem com animais confinados, e de EUCLIDES
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Para as características de ACAB em escore
e EG13, os grupos genéticos BR, CN e LN não
diferiram entre si, mas a raça N diferiu das demais
(Tabela 2), provavelmente por estar com peso abai-
xo do ideal para abate. O fator peso ao abate mos-
trou-se significativo em trabalho realizado por
MALDONADO et al. (2002), que avaliaram a es-
pessura de gordura em três diferentes categorias de
peso e observaram que a categoria mais pesada apre-
sentou maior espessura de gordura (P<0,05) que as
demais, que não diferiram entre si.

O processo de castração não afetou as
medidas de área de olho de lombo, cujas médias
são apresentadas na Tabela 1, porém houve um efeito
significativo para EG13. Os animais castrados
apresentaram valores médios de espessura de

gordura 64% superiores aos animais inteiros,
demonstrando melhor capacidade de acabamento por
causa da castração (Tabela 2). Trabalhando com
novilhos em confinamento, RESTLE et al. (1994)
compararam o efeito da castração em diferentes
idades e observaram que os animais castrados aos
doze meses apresentavam, em média, 1,8 mm de
gordura a mais que os animais inteiros. Os resultados
do presente trabalho também estão em acordo com
aqueles obtidos por FEIJÓ et al. (1999), que
trabalharam com bovinos ½ Pardo Suíço ½ Nelore
inteiros e castrados, e não observaram influência da
castração nas medidas de área de olho de lombo,
porém encontraram maior acabamento em gordura
de cobertura nos animais castrados.

FILHO et al. (1997), avaliando animais mantidos
em diferentes sistemas de criação, em que não fo-
ram observadas diferenças entre grupos raciais na
EG13. Também não se verificou diferença significa-
tiva para espessura de gordura em relato de
MALDONADO et al. (2002), que trabalharam com
27 bovinos machos dos grupos genéticos, Nelore,

¾ Nelore ¼ Canchim, e ¾ Nelore ¼ Caracu, em
que apenas os animais do grupo Nelore eram intei-
ros. Concordando com os resultados aqui observa-
dos, RIBEIRO (2000) observou que raças britâni-
cas apresentaram maior tendência a acumular mais
gordura que as continentais.

Área de olho de lombo, medida na carcaça e por ultra-sonografia

0
10
20
30
40
50
60
70
80
90

BR CN LN N

Grupos genéticos

Á
re

a 
(c

m
2 )

AOLU AOLC
FIGURA 1. Comparação entre as medidas de área de olho de lombo efetuadas na carcaça (AOLC) e por ultra-sonografia
(AOLU)  de acordo com grupos genéticos (Brangus –BR, ½ Canchim ½ Nelore –CN, ½ Limousin ½ Nelore –LN e Nelore –N).
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TABELA 2. Médias e erros padrões ajustados pelo método
dos quadrados mínimos, para espessura de gordura (EG13)
e acabamento subjetivo (ACAB), segundo grupos genéticos
(Brangus –BR, ½ Canchim ½ Nelore –CN, ½ Limousin ½
Nelore –LN e Nelore –N) e de acordo com a condição sexual
(inteiro –I e castrado –CS).

Grupo genético EG13 (mm) ACAB
                               (escore de 1 a 5)

BR 2,33a ±0,99 1,65a ±0,49
CN 2,03a ±0,89 1,65a ±0,65
LN 2,08a ±0,92 1,92a ±0,28
N 1,29b ±0,78 1,09b ±0,29

Condição sexual

I 1,44b ±0,61 1,39b ±0,49
CS 2,36a ±1,03 1,78a ±0,51

Médias seguidas de letras iguais na mesma coluna não diferiram
entre si (P>0,05).

CONCLUSÕES

Nas condições em que se realizou este estu-
do, pode-se concluir que a área de olho de lombo
medida por ultra-sonografia e diretamente na carca-
ça, a espessura de gordura medida à altura da 13ª
vértebra torácica e o acabamento em gordura de co-
bertura são características que sofreram efeito de
grupos genéticos. O uso de ultra-sonografia para
avaliação da área de olho do lombo proporcionou
alto grau de confiança (80%) comparado à avalia-
ção na carcaça, mostrando ser um método viável para
predição dessa característica no animal vivo. A EG13
e a ACAB foram superiores nos animais mestiços. A
castração é uma técnica que contribui para aumentar
a cobertura de gordura nas carcaças.
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